
NATAL! FELIZ NATAL! 
Todos, certamente, nos lembramos do Natal de nossas infâncias. Possivelmente, a 
lembrança do Natal é uma das mais caras que nos sobraram. A preparação da casa 
para a festa, a limpeza das janelas, a montagem do presépio e da árvore, ah!, as 
bolas coloridas, os doces escondidos pela mamãe, os sonhos com goiabada, as 
bolachas pintadas, as paneladas de “grústoli” (calcinhas viradas), o jeito diferente 
do papai, o segredo top-secret dos presentes, a curiosidade das tias e primas, as 
cartinhas com pedidos, escritas com tanto capricho, os desejos suspirados e mal 
contidos, as pessoas mais alegres e 
quase elétricas, a expectativa em 
torno da chegada do Papai Noel! 
Tudo isso foi Natal para nós. E, 
depois, chegava o noite de 24 de 
dezembro, com todo mundo de 
banho tomado, com aquele medinho 
do Papai Noel, o choro das 
criancinhas e a cara de sabidos dos 
maiorzinhos. Todos, todo mundo 
prometendo ao Bom Velhinho ser 
melhor, no próximo ano, os pais 
adorando o Papai Noel puxando as 
orelhas dos mais levados, as tias 
torcendo para que o Papai Noel 
usasse a vara-de-marmelo e, 
finalmente, os presentes, alguns 
presentes, um, dois presentes, 
porque, naquele tempo, a gente se 
contentava com bem menos. Para 
finalizar, “Noite Feliz” cantada e 
Papai Noel indo embora, arrastando 
seu cajado, acenando com carinho e 
nós, crianças, agarradas em nossos 
brinquedos sonhados, felizes, felizes 
da vida. Enquanto os velhos só 
queriam comer, nós, crianças, só queríamos brincar, brincar muito. Naquela noite 
e por alguns dias, todos vivíamos no Paraíso Perdido. Íamos à igreja, é verdade, 
mas rezar? Queríamos voltar, correndo, para casa e brincar, brincar muito com os 
priminhos. O ano todo deveria ser, pensávamos, um grande Natal.Hoje, já 
crescidos, o Natal já não tem mais seu aspecto surpresa, mas não deveria perder o 
seu ar de Paraíso Perdido, porque, hoje, como em todo Natal, o céu continua se 
fazendo presente na figura de um frágil e lindo Menino. QUERIDO LEITOR DO 
BOLETIM: Que se abra o céu sobre sua casa e sobre sua vida! Que Papai Noel 
chegue para você no vagido de um querido e esperado bebezinho! FELIZ NATAL! 
São os votos dos Freis do Convento de Santo Antônio! Com Hellen Keller, surda e 
cega, nos dizemos: “A única pessoa realmente cega na época do Natal é aquela 
que não tem o Natal em seu coração”. 
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SANTOS DE DEZEMBRO (2a. QUINZENA) 
DIA 17: São Lázaro ( irmão de Marta e 
Maria, o único a quem Jesus chamou de 
“amigo“); DIA 18: São Charbel 
Makhlouf (1828-1898, libanês); DIA 19:  
São Diego (*1474, indígena, teve as 
aparições da Virgem de Guadalupe); 
DIA 21: São Pedro Canísio (1521-1597, 
holandês, segundo evangelizador da 
Alemanha); DIA 22: Santa Maria 
Francisca Cabrini (1850-1917, italiana, 
fundadora da Congregação das Irmãs 
Cabrinianas); DIA 23: Morria, neste 
dia, São Frei Galvão, em 1822; DIA 25: 
Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo; DIA 
26: Santo Estêvão (diácono, mártir; 

 Deus é a nossa missão. O bem do povo é o nosso apanágio. 
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“homem cheio de fé e do Espírito 
Santo”); DIA 27: São João (apóstolo, 
irmão de São Tiago, “filho do trovão”, 
bispo de Éfeso e Evangelista); DIA 28: 
Santos Inocentes (martirizados por 
Herodes); DIA 29: Santo Tomás Becket 
(1118-1170, inglês, arcebispo de 
Cantuária, mártir decapitado, cujas 
últimas palavras foram: “Morro feliz 
pelo nome de Jesus e em defesa da 
Igreja”); DIA 30: São Sabino (+420, 
bispo de Assis); DIA 31: São Sivestre: 
(+335, foi o primeiro Papa da Era 
Constantiniana, quando a Igreja saiu 
das Catacumbas). 
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“O RAPTO DO MENINO” 
Maria Lúcia Amaral é uma vovó criativa 
e feliz. Mora no Flamengo e é escritora 
de livros infantis. Num deles, vésperas 
do Natal, 7 meninos roubaram o 
Menino Jesus da manjedoura e 
deixaram um bilhetinho com os 
seguintes dizeres: “Só devolvemos ele 
em troca de 7 peixinhos de chocolate”. 
O reboliço na paróquia foi total. 
Ninguém sabia o que fazer. Até a 
polícia foi acionada. As beatas corriam 
de um lado para o outro, o sacristão e 
o padre achavam que o mundo estava 
chegando ao fim, até que alguém, de 
bom senso, falou: “Nada de dramas! O 
negócio é simples. Os raptores estão 
simplesmente pedindo 7 peixinhos de 
chocolate. Vamos deixar os peixinhos 
na manjedoura e ver o que vai 

acontecer”. Assim o fizeram. Na calada 
da noite, os meninos vieram buscar os 
7 peixinhos de chocolate, deixando o 
Menino Jesus em sua caminha. Quando 
iam saindo, um dos garotos parou, 
olhou para trás e pensou: “O Menino 
Jesus deve também gostar de 
chocolate”. Ato contínuo, dividiu o seu 
peixinho e colocou a metade junto da 
boca do Menino, que sorriu. 
Imediatamente, um anjo desceu do céu 
e envolveu o ladrãozinho num grande 
abraço. Suas roupas esfarrapadas 
viraram ouro. E enquanto ele foi se 
afastando da igrejinha, um rastro de 
luzes ia iluminando tudo e uma nova 
estrela brilhou no céu. Na paz do 
presépio. (Se gostaram, contem esta 
história do “Rapto do Menino” para 
seus filhos e netinhos. Feliz Natal!) 

O PAPA DISSE 
“Temos que ser pessoas que doam, porque somos pessoas que recebem; temos 
que transmitir aos outros o dom da bondade, do amor e da amizade, ao mesmo 
tempo a todos aqueles que podemos ajudar, temos que oferecer também dons 
materiais e assim procurar tornar a terra mais humana, ou seja, mais próxima de 
Deus”. 

EFEMÉRIDES EM 2008 
Este ano foi cheio e rico de datas importantes. Vamos lembrar algumas: 
• 400 anos de fundação do Convento de Santo Antônio (4 de junho) 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

400 anos do nascimento do Padre Antônio Vieira (6 de fevereiro) 
200 anos da chegada de Dom João VI, rei de Portugal (22 de janeiro) 
200 anos da fundação do Banco do Brasil (12 de outubro) 
200 anos dos Fuzileiros Navais (7 de março) 
200 anos da criação da Polícia Civil do Rio de Janeiro (10 de maio) 
200 anos do nascimento do General Osório (10 de maio) 
200 anos da criação do Jardim Botânico (13 de junho) 
120 anos da Abolição da Escravatura (13 de maio) 
100 anos da Imigração Japonesa no Brasil (28 de abril) 
100 anos do nascimento de João Guimarães Rosa (27 de junho) 
100 anos da Paróquia do Sagrado Coração de Jesus (7 de setembro) 
100 anos da fundação da Cruz Vermelha no Brasil (5 de dezembro) 
100 anos da morte de Machado de Assis (29 de setembro). 

Em 2009, muitas outras efemérides acontecerão, entre as quais já adiantamos a 
fundação e aprovação da Ordem Franciscana. 
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São Francisco, o Inventor do Presépio 
São Francisco celebrava com 
incrível alegria, mais que 
todas as outras solenidades, 
o Natal do Menino Jesus, pois 
afirmava que era a festa das 
festas, em que Deus, feito 
um menino pobrezinho, 
dependeu de peitos 
humanos. Como um 
esfomeado, beijava a 
imagem dessa criança e seu 
coração se derretia de afetos 
por ela. Queria que, neste 
dia, os pobres e os 
esfomeados fossem saciados 
pelos ricos e que se 
concedesse uma maior ração 
de feno para os bois e os 
burros. Assim, no Natal de 
1223, montou, com seu 
amigo João, o primeiro 
presépio, em Greccio, 
dizendo: “Quero lembrar o 

Menino que nasceu  em Belém, como foi posto num presépio, e ver com meus 
próprios olhos como ficou encima da palha, entre o boi e o burro”. Rezemos! 

Oração pela paz diante do presépio 

Jesus, lindo menino e príncipe da paz: gostaríamos, hoje, de pedir-te 
um grande presente: a paz! Nós e nosso mundo precisamos tanto de 
paz! Dá-nos, te pedimos, um coração de paz, bom e amigo! Faz-nos 

instrumentos da paz, daquela paz anunciada pelos Anjos de Belém. Que bom seria 
se pudéssemos, em troca, te oferecer também um mundo de paz e uma festa de 
irmãos! O ruído das armas, no entanto, ainda assusta a pombinha da paz e a 
violência campeia enlouquecida em nosso mundo. 

Mas não tenhas medo, Jesus, lindo menino e príncipe da paz, nem deixes 
de nascer! Há todo um mundo que luta pelo bem e que acredita na “civilização do 
amor”. Um dia, quem sabe, sob tua inspiração, “o lobo habitará com o cordeiro e 
o leão comerá capim com o boi” (Is 11,6-7). A justiça, então, inundará a terra 
como as águas enchem o mar (v. 9).E todos cantaremos e dançaremos juntos o 
nascimento de um lindo menino, que és tu. 

Por hoje, reforça nossos anseios de paz e reacende, forte, a chama da 
esperança, ao mesmo tempo em que colocamos, junto a teu presépio, com alegria 
e sem medo, nosso pobre coração humano, machucado, quem sabe, mas, ao 
mesmo tempo, inebriado com os sonhos de um Feliz Natal! 

Frei Neylor J. Tonin 
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